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Resumo: Partindo da análise do panorama atual acerca de movimentos partidários e 

contrários aos métodos comportamentalistas e a clínica psicanalítica, o artigo procura 

mostrar como o discurso capitalista tem produzido efeitos no sentido de determinar que 

o autista seja colocado como o objeto de uma disputa e de uma querela, na qual ele é 

situado como aquele que não detém nenhum saber. A partir dessa análise, o artigo 

indaga onde se inscreve a psicanálise, em meio a essa competição de saberes e de poder. 
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Recentemente, na França, um documentário, Le mur (1) reacendeu a questão em 

torno de a quem cabe o tratamento do autista. O documentário, realizado com o 

apoio de uma associação de pais de autistas (2), mostra o depoimento de uma mãe a 

respeito dos resultados do tratamento dos seus dois filhos: o mais jovem, submetido a 

técnicas comportamentais, e o de mais idade, atendido por psicanalistas. A mãe das duas 

crianças autistas assegura que o filho menor apresentou visíveis progressos, enquanto o 

mais velho praticamente não fez nenhuma aquisição significativa. 

No mesmo documentário, aparecem trechos de declarações retiradas de 

entrevistas realizadas com psicanalistas. No entanto, tal como editado, o filme distorce o 

teor das declarações ao mover o lugar das respostas, desvinculando-as das questões 

propostas, de modo que, em sua montagem final, o filme mostra aquilo que a 

realizadora e a associação de pais de autistas procuram fazer ver: a inoperância da 

clínica psicanalítica com autistas, porque conduzida por princípios “obsoletos e 

retrógados”. 

 
1 Trabalho apresentado no II Congresso Internacional Transdisciplinar sobre a criança e o adolescente: a 

linguagem, o corpo e a escrita. Organização do Instituto Langage. Santa Cruz de Cabrália. Porto Seguro 

(BA). 25 a 28.07.12. Reapresentado na XIX Jornada Freud Lacaniana, em 23.11.2013, Hotel Best 

Western Manibu, Recife (PE). 
2 Psicanalista, doutora em Linguística, pós-doutorado em Ciências da Linguagem, membro de Intersecção 

Psicanalítica do Brasil, membro fundador do NINAR-Núcleo de Estudos Psicanalíticos, Professora da 

Disciplina Clínica da Psicose e do Autismo na Faculdade de Ciências Humanas-FACHO. E-mail 

severinasilviaferreira@hotmail.com. 
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Os psicanalistas prejudicados denunciaram a distorção de suas declarações e as 

implicações do documentário para a sociedade como um todo, tendo sido determinado 

em juízo a suspensão da exibição do filme e a aplicação de uma penalidade pecuniária à 

sua realizadora. Estava declarado um novo episódio na guerra entre partidários das 

técnicas comportamentais e da práxis psicanalítica, que ultrapassou em muito os muros 

da França.  

Na realidade, Le mur foi pensado a partir do momento em que o governo francês 

declarou o autismo a “Grande causa nacional de 2012”. Desde então, segundo alguns 

observadores, associações de pais de autistas sustentam uma campanha contra a 

psicanálise e a favor dos métodos comportamentalistas, com amplas repercussões na 

mídia e em várias esferas da sociedade. 

Defensor desses métodos, o presidente (3) da associação “Autistas sem 

Fronteiras” (4) abriu no início do ano (5) uma série de encontros parlamentares sobre 

autismo, que culminaram na proposição de uma lei que estipulava que as práticas 

psicanalíticas na França, sob todas as formas, deveriam ser abandonadas no 

acompanhamento de pessoas autistas. No entanto, a UNAPEI, primeira federação de 

associações francesas de representação e de defesa dos interesses das pessoas 

deficientes mentais e suas famílias, se opôs ao projeto. 

Em seguida, a Alta Autoridade de Saúde na França (6), que já tinha se 

posicionado favoravelmente à abordagem comportamentalista, registrou a sua 

indefinição com relação à psicanálise, motivada, segundo ela, pela falta de números e 

informações quantitativas, consideradas essenciais para demarcar uma posição: “a 

ausência de dados sobre sua eficácia e a divergência dos pareceres expressos não 

permitem concluir pela pertinência das intervenções fundadas sobre as abordagens 

psicanalíticas...” (7)  

Para repudiar o tratamento psicanalítico, as famílias de crianças e adolescentes 

autistas utilizam como principal argumento o que eles consideram ser a explicação da 

psicanálise para a origem do autismo: as “mães-geladeiras”. Segundo a tese defendida 

por Bruno Betelheim (1987) nos anos cinquenta, as mães são as culpadas pelo autismo 

dos seus filhos, ou seja, a frieza dos cuidados maternos seria o fator desencadeante do 

comportamento autista.  

O insuportável dessa equivocada acusação tem conduzido grupos de pais a 

privilegiar estudos e pesquisas que procuram nas causas genéticas e ambientais a 

explicação para a patologia. E, na mesma linha de conduta, selecionam métodos de 

tratamento que situam para além deles as causas das dificuldades dos filhos. 
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Infelizmente, a despeito do avanço das ciências e da atualidade das técnicas 

empregadas nas pesquisas, a cada novo achado corresponde uma observação de que os 

resultados ainda não podem ser considerados definitivos. O número da revista Nature de 

novembro de 2011, por exemplo, consagrado a esta questão, concluiu que até o 

momento nada está confirmado a respeito das numerosas hipóteses biológicas, genéticas 

ou ambientais sobre a causa do autismo. 

A polêmica que põe, de um lado, os psicanalistas, e de outro, os 

comportamentalistas, acontece, não por acaso, em meio a outra: aquela gerada pela 

anunciada quinta edição do DSM (8). Os princípios e critérios de classificação do DSM 

se afinam ao das técnicas comportamentais, em pelo menos dois pontos: (1) quanto à 

etiologia do transtorno mental, invariavelmente associada à organogênese; (2) quanto ao 

objetivo do tratamento, destinado a suprimir o comportamento considerado anormal 

(sintoma). 

Também nesse campo se trava uma batalha: instituições de psicanálise e outras 

têm produzido manifestos por intermédio dos quais se posicionam contrariamente à 

quinta edição do DSM e aos princípios que orientam esse Manual. (V. Manifesto “O 

DSM-5 e o apagamento do sujeito”, de Intersecção Psicanalítica do Brasil). 

Em sua versão atual o DSM (2002) inclui na classificação geral Transtornos 

Globais do Desenvolvimento um amplo espectro de transtornos autistas (TEA), com 

enorme variação de manifestações, englobando tanto os autistas de reduzida capacidade 

intelectual como os de alto nível. Nesse amplo espectro, a Síndrome de Asperger 

aparece com um grupo distinto, justamente em face daquilo que o distingue dos demais 

transtornos autistas: as suas notáveis aptidões. 

Para a quinta edição, no entanto, o DSM propõe a retirada dessa classificação, o 

que faria desaparecer os Aspies como um grupo particular de autista. Contra essa 

exclusão, muitas vozes tem se levantado, inclusive dos próprios portadores da síndrome, 

que se opõem expressamente à proposta de apagamento da sua condição subjetiva. 

Independentemente do que possamos considerar como sendo estritamente “a dimensão 

subjetiva” no autismo, a manifestação dos Aspies contra essa proposta não pode deixar 

de ser visto como um ato ético. 

Também de caráter ético é o artigo de Michele Dawson, diagnosticada como 

autista em torno dos 29 anos: “A conduta imprópria dos behavioristas ou os problemas 

éticos da indústria Aba-autismo” (9). Alegando que o autismo existe para além do 

comportamento, ela afirma que não foi pelo fato de ter sido tratada pelo método ABA 

que desenvolveu um modo originário de aprender e chegou a ser pesquisadora na 
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universidade, mesmo sem considerar-se Asperger de alto nível. “É preciso compreender 

como raciocinam, aprendem e se desenvolvem os autistas”, e “não centrar-se sobre seus 

comportamentos”, ensina Dawson. Embora atribua a variações genéticas a causalidade 

do “estado autístico”, ela entende que essa causalidade produz “um variante humano 

que não tem que ser tratado”. 

Para defender os interesses dos autistas, é indispensável que eles próprios 

participem em todos os níveis das decisões que lhes dizem respeito, afirma Dawson. 

Não basta que os programas sejam controlados pelos pais, sendo necessário que os 

autistas tenham uma participação ativa na sua coordenação. 

O artigo de Dawson não constitui um voto favorável à clínica psicanalítica, na 

medida em que seu objetivo é tão somente construir argumentos que justifiquem a 

objeção ética que faz ao método ABA, por utilizar massivamente a pressão e a 

intimidação para obter, a todo custo, a supressão de comportamentos essenciais para o 

autista, como, por exemplo, o vínculo a determinados objetos.  

Como podemos examinar essa controvérsia entre partidários e opositores das 

técnicas comportamentais e da clínica psicanalítica? Do que se trata, afinal? Parece que 

o que está em questão é uma competição de saberes, da qual o autista (10), em seu 

isolamento e solidão, é o único que não é portador de um saber, e que é assim tomado 

como o objeto da querela. 

 Michel Foucault (1988) criou o termo “Biopolítica” para designar a produção de 

seres vivos e para mostrar como essa produção se tornava uma questão de poder, poder 

fazer viver e poder deixar morrer, poder que é oriundo de um saber autoproclamado. 

Nessa perspectiva, essa querela se torna, também, uma questão política. 

Em meio a essa competição de saberes e de poder, onde se inscreve a 

psicanálise? Qual é a responsabilidade do psicanalista que, de todo modo, está aí 

introduzido como um dos participantes dessa querela? 

 

A noção de discurso 

 

Conforme nota Aurélio Souza (2003), o lugar da psicanálise na cultura e a 

posição política do analista sempre interrogaram Lacan. Souza observa que no início 

dos anos cinquenta Lacan se referia à psicanálise como uma prática que deveria 

assegurar “uma subjetividade moderna” e que pudesse garantir uma nova ordem às 

ciências. Quanto ao analista, Lacan o colocava como “mestre da verdade e das funções 
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da palavra”, que, como tal, deveria desempenhar uma função de intérprete, vindo dar 

conta das linguagens que afetavam o sujeito (LACAN, 1998).  

No entanto, na última parte de seu ensino Lacan propôs um outro lugar, tanto 

para a psicanálise como para o analista, ao sugerir um novo projeto ético e político para 

o discurso analítico: a psicanálise “Deveria revelar o engano imaginário que tenta 

acomodar as pessoas ‘ao bem estar ... de seus pequenos negócios’, que ocorrem no 

cotidiano de sua vida social”. O analista, por sua vez, deveria perder sua mestria, e 

desse modo passar a ocupar um “lugar de semblante de objeto”, lugar do qual possibilita 

ao analisante interrogar seu desejo (LACAN, apud SOUZA, 2003:133-134). 

O novo projeto ético e político proposto por Lacan não pôde ser pensado sem o 

desenvolvimento da noção de discurso, que lhe permitiu formular os chamados 

discursos radicais ou oficiais – do mestre, da universidade, da histérica e do analista, - 

aos quais acrescentou, em seguida, o discurso capitalista (LACAN, 1992, 1997, 2003, 

2009). 

De acordo com a noção lacaniana, o discurso é capaz de constituir-se sem 

palavras, o que requer que se leve em conta um certo efeito autônomo da linguagem, 

graças à presença de certas relações estáveis que existem em sua própria estrutura. Esta 

noção de discurso vem mostrar como atos, condutas e certas manifestações do sujeito 

dependem de dizeres essenciais, mas sem que as palavras sejam necessárias. O sujeito, 

não sabendo quem os diz, nem mesmo de onde eles vêm, é impulsionado a agir e a 

atuar, mesmo que isso lhe cause sofrimento (SOUZA, 2003) 

Ao conceber a noção de discurso, Lacan considera uma lógica que se desenvolve 

não só nos diferentes tempos de uma análise em intensão, mas também como algo que 

transcorre como o efeito de uma escritura que interfere na cena social. Assim, o discurso 

se torna signo do próprio campo social (SOUZA, 2003). 

É por esse viés que aqui nos interessa focalizar o discurso capitalista, por duas 

razões: (a) no que ele se destaca como o discurso típico da questão da qual nos 

ocupamos (os discursos que conduzem as discussões sobre o autismo) e (b) os efeitos da 

sua escritura sobre o sujeito, dos quais o psicanalista não está imune. 

 

 

O discurso capitalista  

 

O discurso capitalista revela uma implicação com o discurso do mestre, na 

medida em que, em certo momento da evolução do conhecimento, o mestre tratou de se 
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apropriar do Saber que era produzido pelo escravo, que até então guardava a função de 

ser aquele que trabalhava e, por isso mesmo, ocupava o lugar do Saber e do gozo. A 

filosofia, as ciências e a própria universidade determinaram a mudança nessa relação, ao 

universalizar o Saber do escravo. (LACAN, 1992, 1997, 2003, 2009). 

 

O que se constituía num “saber fazer” do escravo foi transformado 

num “aparelho de saber” para o mestre. Procurava-se com isso, dar 

conta dessa passagem que vai de um saber prático a um saber teórico 

(Souza, 2003:135). 

 

Transmudado num saber de mestre, o Saber do escravo passou a circular no 

mercado com valores especiais de troca, de uso, e ainda agregado de um certo poder. 

Com a globalização, ao Saber foi conferido o estatuto de “objeto”, ao qual tem sido 

associado um valor de mercado: o Saber passa a valer o quanto se pode vender e 

comprar dele.  

Logo, a modificação que se realizou no estatuto do Saber pode ser considerada 

como um acontecimento responsável pela transmudação do discurso do mestre antigo 

naquele do mestre moderno. E é este discurso do mestre moderno que vem se constituir 

no discurso capitalista (LACAN, 1992). 

 

Efeitos do discurso capitalista 

 

Transformando-se em “mercadoria” e tomando o estatuto de um “objeto”, o 

Saber adquire a condição ideal para ser consumido. Essa alteração traz mudanças 

essenciais para o sujeito, na medida em que o que é visado pelo discurso do capitalista é 

a produção constante de “objetos”, que passam a ser “desejados” com avidez e com 

voracidade pelo sujeito (SOUZA, 2003:138-139). 

Propomos pensar o incremento de casos de autismo, ou falando mais 

apropriadamente, no aumento de diagnósticos de autismo, como uma consequência do 

discurso capitalista. Como efeito desse discurso, o autista, ele mesmo, ocuparia o lugar 

de objeto de consumo, objeto a ser produzido e consumido por uns e outros. Tomando o 

estatuto de objeto, o Saber (sobre o autismo e, por implicação, sobre o autista), adquire 

a condição de um bem de consumo, que deve ser produzido de uma forma maciça e ser 

forçosamente consumido. 

Se o sujeito ocupa o lugar de consumidor, seja o comportamentalista ou o 

psicanalista, ele adquire nesse dispositivo de discurso uma condição em que, através da 

mediação do Saber, disponibiliza os meios para a aquisição do “objeto”. Trata-se de 
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uma condição imposta pelo discurso capitalista para a produção e consumo do objeto, 

em obediência às leis do mercado. Organiza-se assim a disputa de mercado em torno do 

bem produzido em larga escala: a quem cabe tratar o autista, ou seja, quem deve 

consumir o autista-objeto de consumo? 

O que vem garantir a ordenação do discurso capitalista é que a relação ao Saber 

vem garantir um determinado tipo de gozo. Ao ser lançado nessa busca e num consumo 

incontrolável, o sujeito, comportamentalista ou psicanalista, sem saber nada disso, fica 

submetido e sujeitado aos efeitos que esse “objeto de gozo” lhe causa: um mais-de-

gozar que serve para uma grande consumação (LACAN, 2003). 

Assim, o autismo, controlado e governado pela ciência, explorado pelo 

capitalismo e pela mídia, leva à transformação do autista em promessas de um acesso ao 

mais-de-gozar.  

 

O autista e o Outro consistente 

 

No autismo, sabemos, trata-se de um Outro consistente, radical e absoluto, de 

cuja presença o autista tenta se defender, resistindo a ceder à forçagem (ou ao golpe de 

força) da linguagem. 

Na disputa entre partidários do comportamentalismo e métodos afins e 

defensores da prática analítica, ao se situarem cada um como a melhor alternativa para o 

tratamento do autismo, tanto uns como outros são igualmente identificados como um 

Outro consistente e aterrorizador, que o autista trata de excluir (como uma extensão da 

exclusão ao Outro Primordial). 

 

Projeto ético e político da psicanálise 

 

Lacan propôs uma saída para o discurso capitalista. O analista como “um-ser-

para-seu-tempo” deve ocupar uma posição política “no sentido mais elevado do termo”, 

para especificar a maneira consequente de seu ato. “O analista, sobretudo, deve deixar 

de se constituir num objeto de mercado e de uso para fixar um lugar de onde o 

analisante possa fazer sua análise e não para consumi-lo” (LACAN, 1993; SOUZA, 

2003:143). 

Entendemos a saída proposta por Lacan do seguinte modo: comportamentalistas 

e psicanalistas partem de princípios teóricos e clínicos completamente distintos e, 

consequentemente, têm objetivos totalmente divergentes. Enquanto o 
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comportamentalista tem como objetivo utilizar métodos que possam conduzir à 

eliminação do sintoma, como, por exemplo, levar o autista a abandonar o “objeto 

autístico”, pois, do seu ponto de vista, o uso desse objeto atesta a sua não adaptação ao 

meio social, na clínica psicanalítica trata-se de demarcar a função asseguradora e 

essencial desse objeto (autístico) como uma defesa característica e como recurso 

encontrado para tolerar a proximidade do outro. O objetivo da clínica psicanalítica é a 

construção da subjetividade e não a adaptação do autista ao meio familiar e social. 

Diferenças como essa na direção do tratamento do autista tornam os dois campos 

inconciliáveis. 

As teses fundamentais sobre a ética, em Freud como em Lacan, destacam que 

não há bem soberano; logo, a psicanálise não pode se reger por ideais.  Sua ética, é a do 

desejo, com seu caráter indestrutível. O objeto, este é o que está originária e 

irremediavelmente perdido.  

 

Notas: 

(1) Le mur, direção de Sophie Robert. 

(2) Autisme France. 

(3) Vicent Gerhards. 

(4) Autistes sans Frontiéres. 

(5) 12.01.2012. O projeto de lei foi formulado em 20.01.12. 

(6) HAS – Haute Autorité de Santé. 

(7) Cf. Relatório de 08.03.12 (E. Laurent, Le Plus, du Nouvel Observateur, 

13.03.12). 

(8) Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, da Associação 

Psiquiátrica Americana. A quinta edição foi lançada em maio de 2013. 

(9) Artigo escrito em 2004, cf. E. Laurent, “Crítica da HAS: uma política anti-ABA 

para o autismo”, 2012. 

(10) Refiro-me particularmente aos autistas mais gravemente comprometidos. 
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